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APRESENTAÇÃO

“Sonhos se constroem com várias mãos”. Assim nasceu esse trabalho. Assim 
nascem os projetos de Solange Monteiro e Paulo Rennes . Assim se fertilizam em nós 
os seus sonhos. Assim se tecem as malhas de que é composto este todo universo da 
Diversidade. As questões que nos inquietam, os dilemas que nos afligem, os paradigmas 
que nos desafiam em práticas acadêmicas, docentes, constantes, se imbricam no 
amálgama pulsante desta obra que visa, acima de tudo, “desacomodar”. Pois que 
tudo que pulsa é vivo, está imerso na dinâmica do que se transforma, no impulso do 
que se recria, na ânsia do que se reinventa. Esta a matéria de que se alimenta essa 
reunião de pensamentos, essas vozes que se encontram, esses fios que se comungam 
em discussões teóricas. Desacomodar diante de tudo que não é “deslimite”, como 
diria Manoel de Barros. Trazer ao centro das discussões tudo que possa ter ficado à 
margem, de alguma forma. Questões relativas à  religião, identidade, cultura, formação, 
representatividade, alienação, persuasão, silenciamento, subalternidade, apropriação, 
resistência. Assim é que o primeiro artigo deste livro, de autoria Edson Munck Junior 
Doutorando pelo Programa de Pós-graduação em Ciência da Religião da Universidade 
Federal de Juiz de Fora “Vim para sofrer as influências do tempo / E para afirmar o 
princípio eterno de onde vim”: a ressignificação do sagrado em Murilo Mendes. 
O objetivo do trabalho é o de contribuir para o debate pertinente a obra poética Tempo 
e eternidade, publicada por Murilo Mendes em 1935, pode ser lida como promotora de 
diálogo entre o modernismo e a tradição bíblico-cristã. O livro, elaborado em parceria 
com o poeta Jorge de Lima, tinha, em sua primeira edição, a epígrafe “restauremos 
a Poesia em Cristo”.  No artigo  A Doutrina da Salvação no Brasil e a Violência 
Contra a Mulher e Os Direitos Humanos, autora pretende   demonstrar que nas 
matrizes mentais do pensamento vigente brasileiro existe uma influência teológica 
visibilizadas em imagens e em crenças, e que essas representações, além de serem 
extremamente violentas, revelam dois paradigmas cunhados na história do cristianismo 
e recriados na colonização do Brasil pela América Portuguesa. Os temas polêmicos 
também estão presentes no artigo,  a Imprudência de Moisés, uma Reflexão a Partir 
de  Números 20.2-13.  Com  o objetivo de vislumbrar qual teria sido a atitude que 
Moisés praticou, que o impediu de entrar na Terra Prometida de Reginaldo Pereira de 
Moraes Faculdades Batista do Paraná, PPG Teologia (Mestrado Profissional) Curitiba 
– Paraná.  No Artigo   “a Influência dos Movimentos Sociais na Formação da 
vontade do Estado Brasileiro e na Promoção dos Direitos Humanos  das  autoras 
de Rosângela Angelin e  Maitê Alexandra Bakalarczyk Corrêa, aborda o tema Direitos 
Humanos e Movimentos Sociais no Brasil, tendo como parâmetro indagar acerca da 
influência dos movimentos sociais na formação da vontade do Estado brasileiro e na 
consequente promoção dos direitos humanos. No artigo  A questão Fenomênica 
da Morte e a  Possibilidade de uma Fenomenologia do Morrer nas Ciências das 
Religiões de autoria de Ana Cândida Vieira Henriques, a autora  pretende expor os 
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diferentes conceitos de morte, visto que o termo se reveste de vários significados, 
com o intuito de que essa distinção possa nos fornecer subsídios suficientes para 
pensar numa fenomenologia do morrer no âmbito das Ciências das Religiões. Arraias 
– TO e a  Festa de Nossa Senhora das Candeias: Aspectos Histórico-Devocionais 
de autoria de Joaquim Francisco Batista Resende, descreve a história da 
cidade e sua correlação com a vivência da fé cristã a partir desse festejo. Relatar-
se-á historicamente a devoção, numa retrospectiva dentro da história da Igreja do 
Brasil e sua inserção na vida da comunidade. No artigo Campanhas da Fraternidade 
Ecumênicas:  Espaço para a Convivência Ecumênica de Crianças, Adolescentes 
e Jovens dos autores   Luís Felipe Lobão de Souza Macário CEM Joana Benedicta 
Rangel / CE Elisiário Matta Maricá/RJ,   sobre as campanhas da fraternidade 
ecumênicas realizadas nos anos de 2000, 2005 e 2010, utilizando como principais 
fontes de pesquisa seus respectivos manuais para, através de uma leitura crítica, 
destacar sua origem, sua organização, seus objetivos gerais e específicos, assim 
como o desenvolvimento de seus temas. No artigo Os  Sentidos para Confissão 
Católica no Discurso do Papa Francisco, dos autores Heitor Messias Reimão de 
Melo, Letícia Jovelina Storto, Solange Aparecida de Souza Monteiro, Paulo Rennes 
Marçal Ribeiro os autores procuram  analisar a ressignificação das questões doutrinais 
e do sacramento da confissão, buscando (des)construir o discurso religioso. Para isso, 
está   fundamentada em Brandão (2004), Orlandi (2015a, 2015b, 2005, 2001), Lagazzi 
(1988) e Chauí (1984). Descalça-te, a Terra é Sagrada: A Hermenêutica de Luís da 
Câmara Cascudo Na História Bíblica Do Êxodo 3:5. de autoria Erielton de Souza 
Martins, este artigo relata  artigo relata sobre o gesto simples de Moisés ao retirar 
as sandálias para adentrar num lugar sagrado, sinal este que perdura em algumas 
culturas há milênios.  No artigo o Hibridismo Religioso: As Tradições Católicas, 
Afro-Brasileiras e o  Espiritismo de autoria de  Eroflim João de Queiroz, o autor  
investigar nas tradições religiosas católicas e afro-brasileiras a influência do hibridismo 
religioso nos elementos apropriados pela doutrina Kardecista para sua configuração 
no Recife.  No artigo Morte e Medo: Compreendendo a Finitude Humana a Partir 
de Levinas, o autor Anderson Fernando Rodrigues Mendes Universidade Católica 
de Pernambuco – UNICAP  investigar a compreensão sobre a morte na filosofia de 
Emmanuel Levinas (1905-1995), e suas repercussões psicológicas próprias do evento 
do morrer, como, por exemplo, o medo e a angústia.  No artigo O Filho e o Espírito 
Santo, de autoria de Aurea Marin Burocchi. A autora busca realizar uma aproximação 
do Espírito Santo da vida cotidiana dos homens e das mulheres de hoje, favorecendo 
a riqueza do viver a comunhão da vida trinitária. Morte e Medo: Compreendendo a 
Finitude Humana a Partir de Levinas, de autoria de  Anderson Fernando Rodrigues 
Mendes, que investigar a compreensão sobre a morte na filosofia de Emmanuel Levinas 
(1905-1995), bem como suas repercussões psicológicas próprias do evento do morrer, 
como, por exemplo, o medo e a angústia. No artigo O Livro de Ester: Análise do 
Livro A partir da Teoria da Enunciação e Sua Contribuição para Compreensão da 
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História, de autoria de   João Carlos Domingues dos Santos Rodrigues, o autor buscar 
mostrar não neutralidade a linguagem, marcada pelas influências que recebemos e 
por como o outro a acolhe. No artigo Os fundamentos e missão da pastoral do  
meio ambiente de autoria de Ulysses Gusman Júnior, aborda sobre o   documento 
conclusivo da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe 
apresenta-nos a necessidade do cuidado com a criação, lembrando que a criação é 
manifestação do amor providente de Deus.

No artigo religião e Esfera Pública: Os Riscos da Violação de Neutralidade do 
Estado Laico  de autoria de Sérgio Murilo Rodrigues, aborda  as duas teses centrais 
de Carl Smith em Politische Theologie (1922) são: “soberano é quem decide sobre o 
estado de exceção” e “todos os conceitos expressivos da doutrina do Estado moderna 
são conceitos teológicos secularizados”. Religião e Religiosidade entre os Imigrantes 
Japoneses no Rio Grande Do Sul: Diálogos Culturais entre Brasil e Japão dos 
autores  Tomoko Kimura Gaudioso  e André Luis Ramos Soares, o trabalho busca  
apresentar as adaptações, remanejamento e práticas religiosas percebidas entre os 
imigrantes japoneses residentes na região metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul.  Sujeito de Direitos Humanos, Sujeito da Cultura Hebraica e Sujeito em 
Alain Touraine: Interfaces, o autor  Noli Bernardo ahn  procura-se demonstrar 
interfaces possíveis entre a compreensão de Alain Touraine sobre sujeito e ator/atriz 
social, o sujeito profético da cultura hebraica, especificamente a partir do livro bíblico 
de Miquéias 3,8, e o sujeito de direitos humanos, compreendendo-o situado espacial 
e temporalmente. No artigo UMA PERSPECTIVA PARA A TEOLOGIA DA SAÚDE 
NO CONTEXTO DA CAPELANIA HOSPITALAR, o autor Rômulo Anderson Matias 
Ferreira, investiga a  relação íntima com a corporeidade até o ponto de não poder 
prescindir dela. A partir da definição de saúde pela Organização Mundial de Saúde, é 
cada vez mais pacífico que a saúde é uma realidade multidimensional, fazendo surgir 
a necessidade de compreensão dos aspectos que a compõem.
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CAPÍTULO 2

A DOUTRINA DA SALVAÇÃO NO BRASIL E A 
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER E OS DIREITOS 

HUMANOS

Claudete Ribeiro de Araujo 
Instituto Federal do Maranhão (IFMA), 

Departamento de Filosofia, São João dos Patos-
Maranhão

RESUMO: Esta pesquisa é um esforço 
hermenêutico de teologia diante dos espetáculos 
que temos assistido diariamente pela mídia 
e pela internet na atualidade brasileira. Não 
queremos aqui discutir a epistemologia 
da ciência política, tipologias políticas ou 
mesmo programas de partidos políticos no 
governo ou em oposição a ele. Nosso intuito 
é demonstrar que nas matrizes mentais do 
pensamento vigente brasileiro existe uma 
influência teológica visibilizadas em imagens e 
em crenças, e que essas representações, além 
de serem extremamente violentas, revelam 
dois paradigmas cunhados na história do 
cristianismo e recriados na colonização do Brasil 
pela América Portuguesa. O primeiro deles é a 
cultura autoritária que se revela nos mandos e 
desmandos de atitudes “coronelistas” que se 
reproduzem na mídia, nas igrejas, nas escolas 
e nas famílias. O segundo é o androcentrismo 
existente nas relações sociais e que impedem 
o desenvolvimento de um fazer feminino que 
influencie, de fato, a sociedade de uma forma 
mais igualitária. Aqui neste artigo discutimos 
crenças, imagens e discursos propagados no 

Brasil desde o período colonial e mostramos 
que suas permanências estão mais vivas do 
que nunca na bancada evangélica e na elite 
brasileira conservadora que justificam suas 
atitudes como necessárias para a manutenção 
da ordem e do progresso. 
PALAVRAS-CHAVES: poder político, mulheres, 
discurso teológico. 

ABSTRACT: this research is a hermeneutical 
theology effort on the shows we have attended 
daily by the media and on the internet at 
present brazilian. We don’t want here discuss 
the epistemology of science policy, policy 
typologies or even programs of political parties 
in Government or in opposition to it. Our aim is 
to demonstrate that the mental current thinking 
arrays there is a theological influence Brazilian 
visibilized in images and beliefs, and that these 
representations, besides being extremely violent, 
reveal two brothers-in-law paradigms in history 
of Christianity and rebuilt in the colonization of 
Brazil by the Portuguese America. The first one is 
the authoritarian culture that revels in orders and 
counter-orders of “coronelistas” attitudes that 
reproduce in the media, in churches, in schools 
and in families. The second is the androcentrism 
existing in social relations and that hinders the 
development of a feminine doing that, in fact, 
influences society in a more egalitarian way. 
Here we discuss beliefs, images and discourses 
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propagated in Brazil since the colonial period and show that their permanences are 
more alive than ever in the evangelical bench and conservative Brazilian elite who 
justify their attitudes as necessary for the maintenance of order and progress
KEYWORDS: political power; women; theological discourse.

1 | 	INTRODUÇÃO

Esta reflexão fala de política e religião. Geralmente as articulações sobre este 
tema aprofundam as relações institucionais. Aqui se debruça sobre o construto do 
simbólico e do imaginário construído ao longo da história do Brasil que nos permite 
entender a produção de discursos de igualdade de gêneros numa realidade que oculta 
as desigualdades de gênero e não se coaduna com a práxis. A Igreja cristã produziu 
vários tratados teológicos- moralistas sobre as relações de gênero na América 
Portuguesa e todos estavam permeados de violência de gênero nas representações 
religiosas, nos símbolos e imagens divulgadas na Colônia. Esses tratados chegaram 
até às pessoas através da fé e das devoções religiosas. Os discursos religiosos tem 
essa capacidade de impregnar, marcar, criar formas de pensamentos e matrizes porque 
tem uma linguagem específica que mexe com os sentidos das pessoas. O discurso 
religioso no Brasil foi um discurso autoritário que trouxe a ilusão de reversibilidade, 
mas que exibia suas formas de dominação nas representações. (ORLANDI 1983, 
p.157). São estas formas de representações presentes nos discursos religiosos que 
produzem relações de violência e dominação que se analisa neste texto.

2 | 	RELIGIÃO, ORDEM E AS MULHERES

 O Brasil viu um espetáculo acontecer na noite do dia 17 de abril de 2016. Fogos 
estouravam em todo Brasil nas capitais e em muitas cidades do interior por volta 
das 23 horas da noite. Era o processo de abertura do impeachment da presidenta 
Dilma aprovado por 367 votos favoráveis contra 137 contrários. Os deputados que 
haviam votados a favor da suspensão do cargo mandatário da presidenta alegaram 
como motivos para essa decisão a defesa de suas famílias (92), a de suas cidades ou 
estados (69), do Brasil (60), da democracia (60) e a defesa de Deus (43). Apenas dois 
deputados realmente foram favoráveis ao processo pela causa que ela estava sendo 
julgada no Congresso que eram as chamadas “pedaladas fiscais”. (Gráfico feito pelo 
Grupo Tortura Nunca mais). Que crime horrendo essa mulher, constituída presidenta 
do Brasil pela segunda vez, em 2014, pelo voto popular num processo democrático, 
havia cometido que abalou tanto a ‘tradição, a família e a propriedade’ nas crenças 
dos deputados brasileiros? Que e quem, de fato, os deputados representavam neste 
caso? 
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Uma das respostas pode ser visibilizada no discurso de posse do então vice-
presidente Michel Temer que assumiu a presidência da república por 180 dias enquanto 
ela estaria afastada. Diz ele: 

“O nosso lema - que não é um lema de hoje -, o nosso lema é Ordem e Progresso. 
A expressão da nossa bandeira não poderia ser mais atual, como se hoje tivesse 
sido redigida. Finalmente, meus amigos, fundado num critério de alta religiosidade. 
E vocês sabem que religião vem do latim religio, religare,  portanto, você, quando é 
religioso, você está fazendo uma religação. E o que nós queremos fazer agora, com 
o Brasil, é um ato religioso, é um ato de religação de toda a sociedade brasileira 
com os valores fundamentais do nosso País. Por isso que eu peço a Deus que 
abençoe a todos nós: a mim, à minha equipe, aos congressistas, aos membros do 
Poder Judiciário e ao povo brasileiro, para estarmos sempre à altura dos grandes 
desafios que temos pela frente.(Temer, 2016, discurso pronunciado no Palácio do 
Planalto)

O discurso, do agora atual presidente, faz referência à uma tradição positivista 
no Brasil encarnada pela classe conservadora que está no poder político (executivo), 
no congresso (legislativo) e no poder judiciário. O povo brasileiro aparece apenas 
no final do discurso de maneira homogênea. Chama a atenção na preleção do novo 
presidente, ele tocar no tema da religião e usá-la como sinônimo de unidade nacional, 
fundindo-a com os ‘valores fundamentais do nosso país’. Quais valores ele se refere? 
Porque a religião? Porque se pensa na religião enquanto uma esfera homogênea e 
unificadora. No passado a Igreja Católica fez esse papel. Atualmente, se tenta fazer 
isso com um tipo de “evangelismo neopentecostal” que dá o tom do discurso político 
dominante no Brasil. 

Um eco do impacto deste discurso pode ser visibilizado na fala do deputado 
federal Marcos Feliciano do PSC de São Paulo (pastor da Igreja Assembleia de Deus) 
no 34º Congresso Internacional Gideões Missionários da Última Hora com membros de 
várias igrejas evangélicas, no dia 03 de maio de 2016 em Camboriú, Santa Catarina. 
No Encerramento do encontro tocou o hino nacional que introduziu o pronunciamento 
do vice-presidente, Michel Temer em vídeo1 e depois disso uma bandeira do Brasil 
tremulou como pano de fundo para a citação bíblica “Feliz é a nação cujo Deus é o 
Senhor”.  Logo após veio a pregação do pastor:

“Não sei se você ouviu ele (Temer) dizer ali: ‘Nós, que somos religiosos’. Ele é um 
homem temente, um homem que pede oração humildemente. Tenho certeza de 
que Deus vai mudar nossa história e a história do Brasil. Eu queria que toda a igreja 
agora levantasse as mãos para o céu. Nesse momento, nós decretamos que esse 
espírito que dividiu o país está sumindo daqui. Porque um tempo de unidade, de 
prosperidade, vai cair sobre a nação brasileira. Ordenamos que todos os demônios 
desapareçam da nossa nação. E profetizamos que o Brasil é do Senhor Jesus. 
(MOURA, 2016)

A bancada evangélica que forma hoje a chamada Frente Parlamentar Evangélica 
1	  Michel Temer gravou o discurso em vídeo antes de sua pronúncia oficial ao deputado Marcos 
Feliciano.
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da Câmara tem 92 deputados segundo o seu presidente João Campos, mas a revista 
Época contabiliza 189 deputados na frente evangélica e quase todos votaram a favor 
do Impeachment (nem todos em nome de Deus como podemos ver nas estatísticas 
acima). A deputada Benedita da Silva e cinco outros deputados votaram contra. A 
decisão da frente foi pautada sob o argumento “a favor da nação”, contra a “grave 
crise econômica, moral, ética e política” e para “restabelecer a esperança, a confiança, 
a unidade nacional e a retomada do crescimento”. (Nota do deputado João Campos 
PRB-GO na Câmara dos Deputados). Após o impeachment o jornal El País ao analisar 
as justificativas apresentadas por deputados concluiu: “Deus e os netos dos deputados 
derrubaram a presidenta do Brasil” se referindo às motivações religiosas dos deputados 
e ao nepotismo do congresso atual que chega a 49% com deputados federais que tem 
filhos pais, avôs, mães, esposas ou irmãos atuando em política (MARTÍN, 2016)

Em meio a tudo isso, chamou a atenção o voto de uma deputada federal Raquel 
Muniz (PSD-MG), que ao proferir o 303º voto a favor da abertura do impeachment 
contra a presidenta Dilma Rousseff afirmou:

Meu voto é em homenagem às vítimas da BR-251. É para dizer que o Brasil tem 
jeito, e o prefeito de Montes Claros mostra isso para todos nós com sua gestão. 
O meu voto é por Tiago, David, Gabriel, Mateus, minha neta Júlia, minha mãe Elza. 
Meu voto é pelo Norte de Minas, é por Montes Claros, é por Minas Gerais, meu voto 
é pelo Brasil. Sim, sim, sim, sim, sim, sim.(grifo meu)

Menos de 12 horas depois, o prefeito de Montes Claros, Ruy Muniz (PSB), que 
é seu marido, foi preso pela Polícia Federal (PF) na operação Máscara da Sanidade 
II – Sabotadores da Saúde acusados de fraude na gestão pública de Saúde. Ele e 
sua equipe teriam  retido recursos do Sistema Único de Saúde (SUS), destinados 
a quatro hospitais filantrópicos e públicos da região, para beneficiar um privado, o 
Hospital das Clínicas “Mário Ribeiro”, que é do prefeito. Ruy Muniz responde hoje 
pelos crimes de falsidade ideológica majorada, dispensa indevida de licitação pública, 
estelionato majorado, prevaricação e peculato e pode ser sentenciado a até 30 anos 
de cadeia. Atualmente Raquel Diniz e seu marido foram condenados por improbidade 
administrativa e estão com seus direitos políticos suspensos por três anos. (Gama 
Livre, 2018).

A Câmara hoje tem 513 deputados federais, sendo que 298 já foram condenados 
ou respondem a processos na Justiça (inclusive eleitoral) ou Tribunais de Contas. Os 
processos estão em diversas instâncias e vão desde crimes eleitorais até processos 
de má gestão do dinheiro público e corrupção. O número representa o total de 58,09% 
dos parlamentares que compõem a Câmara dos Deputados. (Dados levantados pelo 
Portal EBC na plataforma do Projeto Excelências, da ONG Transparência Brasil.)

O que acontece no Congresso e poderes governamentais no Brasil é apenas um 
reflexo da cultura brasileira. A falta de ética, os subornos, propinas, o desvio de dinheiro 
público podem ser encontrados a todo o momento no cotidiano do povo brasileiro que 
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vende seu voto na época da eleição, mantém fidelidade às figuras politicas locais e 
se entendem como clientela que compete pelas benesses desses bens desviados. 
Também reflete as consequências de uma opção política de progressão social que 
transformou pobres numa classe média ascendente que vem se desenvolvendo com 
o neoliberalismo sem identidade coletiva e sem prática de cidadania. 

Em outras palavras, o ser do social permanece oculto e por isso ela tende a aderir ao 
modo de aparecer do social como conjunto heterogêneo de indivíduos e interesses 
particulares em competição. E ela própria tende a acreditar que faz parte de uma 
nova classe média brasileira. Essa crença é reforçada por sua entrada no consumo 
de massa ( CHAUI, 2013, p.132)

Esse panorama político que se desenha no país hoje revela, além das contradições 
sociais e da manutenção do poder, a violência de gênero que se reproduz calcada 
nas percepções de diferenças entre os sexos e das fronteiras que o sexo feminino 
pode ultrapassar. A presidenta é uma mulher que nunca se enquadrou nos papéis 
construídos pela sociedade brasileira. Militante política, ela foi presa, torturada e 
classificada como subversiva e terrorista na ditadura militar. É divorciada duas vezes, 
mãe de uma filha e de dois netos. Morava na residência presidencial com mais duas 
mulheres a mãe e tia. Gosta de economia e politica, tem carreira profissional, fundou 
partido político, venceu um câncer. Tudo isso faz dela uma mulher que não se encaixa 
no estereótipo criado para as mulheres no Brasil. 

Outra mulher se encaixa no perfil. Na mesma semana desses acontecimentos 
sobre a abertura do impeachment a revista VEJA fez questão de lançar a matéria 
sobre a esposa de Michel Temer intitulada: Marcela Temer: bela, recatada e “do lar”. 
A reportagem se referia à ‘quase primeira dama’ que é 43 anos mais jovem que seu 
marido. Casou-se aos 20 anos quando ele tinha 62 anos de idade. Segundo ela foi seu 
primeiro e único namorado. Apesar de ser formada em direito, nunca trabalhou. Marcela 
é loura de olhos azuis e concorreu a dois concursos de miss em São Paulo. Neste 
aspecto corresponde ao modelo estético dos meios de comunicação e propaganda. 
Discreta, silenciosa, usa saias na altura do joelho. Não tem vida profissional, não tem 
militância política. Ela vive na sombra de seu marido. 

Teria o impeachment a ver com questões de gênero? E com a teologia? 

3 | 	DISCURSOS RELIGIOSOS TRADICIONAIS E CONSERVADOS

A colonização da América Portuguesa foi realizada através de um projeto 
mercantilista devastador para o meio ambiente (com a criação das sesmarias e por 
consequência dos latifúndios para monocultura de produtos agrícolas), para os povos 
que aqui viviam, para os povos do continente africano vendidos aqui como ‘peças’ no 
mercado de escravos e para as mulheres. Toda a economia colonial estava atrelada a 
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homens que foram recebendo títulos (honrarias) e terras que lhes permitiram perpetuar 
seu poderio com seus descendentes (CARVALHO, 1987). Formaram grandes famílias 
e com elas criaram alianças organizando as oligarquias locais, base de todo poder 
politico e econômico até os dias de hoje. 

A Igreja Católica, calcada no poder do padroado, não só participou desse processo 
como agente político, como também moldou discursos religiosos que fundamentaram 
práticas religiosas e condutas morais no Brasil. Atrelada ao poder do Reino de Portugal, 
as paróquias exerceram papéis de órgãos de fiscalização da Coroa (LONDONO,1997) 
e em nome de uma ordenação moral no novo continente, reforçou um discurso de 
submissão e de obediência- de certos grupos por sua característica étnica (indígenas), 
de cor de pele (negros escravos) e de sexo (mulheres)- ao seu dono, ao Senhor de 
pele branca. 

O discurso de obediência a Deus no Brasil foi um discurso androcêntrico voltado 
para legitimar o patriarcado em torno do homem na família, na fazenda, na Igreja e 
com isso legitimar o sistema colonial de trabalho escravo e de exploração mercantilista 
de Portugal. Esse discurso foi construído em torno de mitos, propagados, reforçados 
e interpretados nas chaves de leitura que interessava aos colonizadores. 	M i t o s 
como o da criação da mulher a partir da costela de Adão, mostrando sua inferioridade 
sexual e dependência da figura masculina, sendo sua auxiliar (Gn 2, 18-22); mito 
que explicava as configurações de papéis de homens e mulheres após a expulsão 
do jardim do Éden (paraíso), onde homens teriam a função de trabalho com o “suor 
de seu rosto” e mulheres teriam “filhos com dores de parto”. Além disso, elas seriam 
dominadas pelos homens (Gn 3, 16-19); mitos como dos filhos de Noé que após o 
dilúvio deixam  a arca salvadora e partem para lugares diferentes, povoando o planeta 
terra. Um desses filhos foi Cam, um filho amaldiçoado por Noé que se tornou errante, 
e do qual nasceu descendentes que habitaram o continente africano explicando a 
inferioridade dos povos africanos revelados por sua cor de pele enegrecida, e sua sina 
de serem escravos. (Gn 9,18-28)

Mulheres ousadas foram vistas ao longo da literatura religiosa como mulheres 
pecadoras que necessitavam ser corrigidas ou penalizadas por seus atos e pensamentos. 
Em sociedades onde a igualdade de gênero nunca foi vivenciada, os homens sempre 
definiram os limites da ação das mulheres sob pena de serem impedidas de continuar 
suas ações de todas as formas possíveis, desde a desmoralização social até a pena 
de morte. As figuras de Eva desobediente e soberba que se manifestou na fala e na 
ação tinha que ser substituída pela figura de Maria obediente, silenciosa, recatada e 
humilde. O “mal” no mundo assim seria eliminado e com ele a possibilidade de mudar 
as estruturas paradigmáticas que norteavam e legitimavam o sistema econômico 
capitalista e as sociedades de poder hierárquico, desigual e autoritário. 

No Brasil essas imagens religiosas com os consequentes discursos foram 
interpretadas na palavra honra. A honra existia para o homem e para as mulheres. 
O homem honrado era aquele que publicamente assim se apresentava. Ele devia ter 
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terra e bens materiais, e ser casado de acordo com as conveniências institucionais 
da Igreja e da Coroa, no seu interesse de normatização e controle da população no 
Brasil. Tinha obrigações morais e legais com sua família e conjugais com sua esposa. 
O marido tinha a autoridade dentro do lar. Ele era o pai de família, a “cabeça” do 
lar e da mulher, cujos membros eram convidados a se acomodarem ao redor desse 
centro. Devia zelar e amar a sua mulher castamente e corrigi-la com castigos físicos 
dar conselhos morais nos seus procedimentos e pagar seu “débito” à esposa para a 
propagação da prole. 

A correção da mulher era um direito masculino e estava ligado à subordinação 
da mulher ao marido e a obediência feminina. Em caso contrário, de insubordinação 
ou desobediência, a mulher poderia ser xingada, espancada ou humilhada. Por isso, 
em análise de processos judiciais na Colônia um dos motivos usados pelos maridos 
para se defenderem nos tribunais, quando acusados de sevícias, era de que estavam 
apenas cumprindo seu dever e corrigindo suas esposas. Isso mostra que não eram 
claros os limites entre ‘correção’ e maus tratos.  (COSTA, 1986, p.231; SILVA, 1984, 
p.158)

A honra da mulher consistia, também, naquilo que se tornava público, que aparecia 
no social. Ela era a continuação do “pai de família”. Devia levar a cabo a “criação” da 
menina que era pensada e ditada por seu pai, mas que a mãe era responsável em 
“torná-la mulher”. Assim, o menino se tornava adulto na medida em que se casando, 
ainda jovem, conseguisse provar ser um bom provedor munindo de sustento, vestuário 
e moradia à sua esposa e aos filhos. Ele continuava a missão de seu pai, agora na sua 
casa, e com a sua própria família. Reproduzia e mantinha a ordem social desta forma. 
Se a esposa não se comportasse bem, a desonra seria para toda a família e no espaço 
público a culpa recairia para o pai. 

O privilégio da honra da mulher era algo tão precioso que se buscou, com 
empenho, vários métodos para que a “mulher honesta” se mantivesse firme nos ideais 
da casa e da fidelidade ao marido. Por isso ela devia se livrar de homens com “más 
intenções”. A traição de uma mulher, adultério com fuga, era uma ofensa e queda que 
dava descrédito ao marido. A fidelidade da mulher garantia a honra do homem. Por 
causa disso, era legal o marido matar sua esposa por ser adúltera (ORDENAÇÕES 
FILIPINAS, 1984). Entretanto, não poderia matar, segundo esse mesmo código um 
homem que tivesse mais posses e condição social maior que a sua, porque pela sua 
condição social era privilegiado e seus erros neste sentido eram relevados. Isso gerou 
a busca a todo curso na Colônia por privilégios sociais uma vez que foro íntimo era 
dado aos privilegiados pela lei e ao mesmo tempo privilegiados podiam errar sem 
ser desmoralizados. Isso explica, por exemplo, condutas violentas atuais e públicas, 
contra a mulher como a do deputado Jair Bolsonaro que disse que não estupraria uma 
deputada porque ela era feia e não fazia o tipo dele e isso não trouxe problema para 
ele nas eleições: “Ela não merece [ser estuprada] porque ela é muito ruim, porque ela 
é muito feia, não faz meu gênero, jamais a estupraria. Eu não sou estuprador, mas, 
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se fosse, não iria estuprar, porque não merece”. Isso foi dito em 2014 numa sessão 
plenária da Câmara. (Carta Capital, 2018). Neste mesmo ano ele foi reeleito pela 
terceira vez e foi o deputado mais votado  pelo Rio de Janeiro. Com essa mentalidade 
e plataforma, tenta em 2018 a eleição para presidente do Brasil. Seus discursos e 
alocuções envolvem tudo que de mais autoritário o Brasil herdou de sua história 
de colonização: racismo, sexismo, homofobia, hierarquização das relações sociais, 
legitimação das desigualdades de classes e raças, naturalização da violência e das 
crenças de que os privilégios da classe politica, militar e judiciaria devem permanecer 
no país. Os direitos humanos, comum a qualquer cidadão pela Declaração Universal 
dos Direitos Humanos de 1948 e ratificados pela Constituição Brasileira de 1988 são 
rechaçados e vistos como entraves ao ”progresso e à ordem” no Brasil. Bolsonaro 
consegue angariar cerca de 20% da população brasileira com seu discurso funcionalista 
e pragmático (Agência Brasil, 2018)

A honra da mulher estava ligada ao uso de sua sexualidade. A honra do homem 
estava ligada ao comportamento de sua mulher. Assim a mulher devia ser a sombra do 
homem e isso legitimava o patriarcado. Mulher errante ou pecadora podia se “curar” 
ou se “emendar” na figura de Maria Madalena, a pecadora arrependida. Mas não 
temos nenhuma imagem reparadora para o homem. O homem não ficava “manchado” 
ou marcado socialmente, por mais que tivesse erros. A mulher, ao contrário, seria 
estigmatizada pelo resto da vida. 

O símbolo de Maria Madalena foi e continua sendo muito emblemático para 
a tradição cristã e para as mulheres. Sabe-se hoje que as interpretações em torno 
da figura bíblica de Maria Madalena foram totalmente distorcidas e a hermenêutica 
realizada ao longo da história serviu como justificativa para culpabilizar as mulheres 
por sua “condição natural de pecadoras”. Na América Portuguesa, as mulheres, desde 
que seguissem os caminhos formalizados pela Igreja, podiam conseguir o perdão de 
Deus e salvar-se, mas jamais restaurariam novamente para a sociedade sua “honra” 
perdida. O paradigma para essa busca de salvação estava na figura de Maria Madalena.

Maria Madalena, não era somente o modelo para soerguer a mulher, mas também 
estimulou tantas outras a se tornarem santas. As mulheres santas eram apresentadas 
e propagadas na literatura com comportamentos devassos e pecaminosos, mas 
que tiveram suas vidas transformadas pela compaixão de Jesus Cristo, desde 
que desejassem e se arrependessem de seus pecados, propondo para isso fazer 
penitências como o fez Maria Madalena.

Os relatos dos professores, moralistas e médicos eram indicadores de como se 
afirmava  o lugar de cada um dos gêneros, e como se definia o papel das mulheres 
dentro da casa, com relação à maternidade e à família. Mesmo assim, as populações 
femininas aproveitavam para viver a maternidade como uma revanche contra uma 
sociedade androcêntrica e desigual, nas relações entre os sexos (Del Priore, 2009, 
p.42).

Mulheres hoje buscam se empoderar na política. Mas a participação da mulher na 
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política nem sempre é fruto da militância feminista, o que as faz refém do patriarcalismo 
existente nos espaços políticos. Elas são limitadas em seu espaço e em sua participação, 
e a entrada das mulheres nos espaços políticos, se dá hoje por uma necessidade dos 
próprios homens que desejam se adequar às concepções de equidade propagadas 
pelos movimentos sociais sem perder o seu monopólio e poder. A consequência disso 
é a baixa representação feminina no Congresso que se reflete diretamente na ausência 
de políticas públicas para as mulheres, criando barreiras para a descriminalização 
do aborto, o aumento da licença paternidade e o fomento à construção de creches( 
Grossi, 2001). Atualmente temos mães, filhas, irmãs, sobrinhas, esposas e filhas de 
parlamentares que estão sendo colocadas lá como “vidraças” para que a família não 
perca o poder político e consequentemente de influência, de status e de riqueza que 
as políticas públicas geram no estado proeminentemente patrimonialista. 

O movimento feminista no Brasil tem feito poucas parlamentares. No Brasil, a 
presença feminina na política é minúscula, e gira em torno de 10% no Legislativo, 
sendo que elas são pouco mais da metade da população. Desde 1997, a legislação 
eleitoral exige que 30% dos candidatos de cada partido sejam de mulheres, mas a 
lei é “driblada” pelas siglas, que costumam usar candidatas “laranja” sem qualquer 
perspectiva de se eleger, até mesmo porque os partidos não se empenham em suas 
eleições nas campanhas políticas. Sabemos que o Brasil ocupa o número 156 no 
ranking de 188 países com representação feminina no parlamento. Atualmente foi 
criado o partido das mulheres brasileiras (PMB) que não se identifica como feminista, 
mas como ‘feminino’. Aliás, numa contradição ontológica é antifeminista. O partido que 
se define como um partido de “mulheres progressistas” sensíveis às situações das 
mulheres, tem atualmente vinte deputados, mas apenas duas são mulheres e todos 
se posicionam contra a legalização do aborto e contra a teoria de gênero nas escolas 
fazendo parte da ideologia tão propagada no Brasil de que o movimento feminista é 
excludente e indiferente ao diálogo. 

4 | 	CONCLUSÃO

O que acontece hoje em âmbito político reflete a condição da mulher na 
sociedade brasileira. Entretanto, espelha muito mais um imaginário religioso criado 
para as mulheres que ainda não desapareceu. A retirada da presidenta Dilma 
Rousseff, primeira mulher na República do Brasil- a despeito de análises de seu 
governo- reflete a intolerância masculina e feminina num patriarcado que ultrapassa 
os sexos. A presidenta foi uma mulher que enfrentou a elite no Brasil, e os homens, 
sem se preocupar em criar estratégias para isso e nem ter sombras que a amparasse 
politicamente. Como Eva, ela foi abandonada em seu próprio pecado e castigada por 
sua ousadia e coragem. Uma mulher independente, que não vem de família oligárquica, 
que passou pela militância politica de esquerda e que, sozinha toma suas próprias 
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decisões. Muito diferente de tantas outras mulheres, que assumem na atualidade, 
cargos públicos apenas para satisfazer aos interesses de suas famílias, maridos ou 
pais. Sem ter a base da consciência feminista, não conseguem lutar pela igualdade 
de gênero e tampouco contra a violência física, psicológica e econômica e politica, 
feita às mulheres que continua a se fazer em todos os âmbitos da vida privada à vida 
pública.

Há a necessidade de empoderar mulheres empolgadas em fazer uma reforma 
política, conscientes de continuar as lutas das mães feministas e mulheres animadas 
em construção de novas políticas públicas a partir da igualdade de gênero. Propõe-
se o resgate do próprio paradigma de Maria Madalena usado contra as mulheres e 
que pode ser usado a seu favor na atualidade. Afinal ao desmistificar o discurso feito 
sobre ela, descobre-se uma mulher cuja autonomia lhe deu lideranças suficientes para 
questionar as desigualdades de gênero em sua época e demonstrar a sabedoria da 
mulher que constrói relações comunitárias, não quiriárquicas e pautadas na sororidade.
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